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Encontro em Ti 
                  4.agosto.2022 

        Igreja Matriz – Póvoa de Varzim 
   21h 

 

 

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. 
Como era no princípio, agora e sempre. 
Ámen. Aleluia. 
 
 
Ant. 1 Ale, Aleluia, Ale, Aleluia,  
           Ale, Aleluia. Ale, Aleluia 

 

Salmo 150 

 
Louvai a Deus no seu santuário 

     Louvai-o no seu majestoso firmamento 

Louvai-o pelos seus feitos valorosos 

     Louvai-o por todas as suas grandes proezas 

Louvai-o ao som da trombeta 

     Louvai-o com a harpa e a cítara 

Louvai-o com tambores e danças 

     Louvai-o com instrumentos de corda e flautas 

Louvai-o com címbalos sonoros 

     Louvai-o com címbalos vibrantes 

Tudo o que respira louve o Senhor! 

     Aleluia. 

Cântico 

 
Vem, Espírito de Deus,  
Vem, Espírito de amor 
Vem, Consolador, dar-nos a vida. 
 
 
1. Vem derramar em nossos corações,  
 O amor do Pai 
 Vem conceder-nos a alegre certeza,  
 De que somos filhos. 
 
2. Vem inspirar a nossa oração,  
 Mostra-nos o Pai 
 Vem manifestar-Te nos muitos carismas,  
 Que nos confias. 
 
3. Vem conduzir o nosso caminhar,  
 Com a Tua luz 
 Vem resgatar-nos para a liberdade,  
 De filhos de Deus. 
 
4. Vem despertar o nosso entendimento,  
 À Tua verdade 
 Vem revelar-nos a Tua vontade,  
      Para a nossa vida. 

 
 
 
 
Ant. 2 Aleluia, Aleluia, Aleluia. Aleluia 
 

 

 

 

Salmo 104 

 

1. Bendiz, ó minha alma, o Senhor! 
        Senhor, meu Deus, como Tu és grande! 
        Estás revestido de esplendor e majestade! 
 
 
2. Estás envolto num manto de luz 
        e estendeste os céus como um véu. 
         

3. Das tuas altas moradas regas as montanhas, 
        com a bênção da chuva sacias a terra. 
 
 
4. Fazes germinar a erva para o gado  
        e as plantas úteis para o homem, 
        para que da terra possa tirar o seu alimento. 

 
 
5. Senhor, como são grandes as tuas obras! 
        Todas elas são fruto da tua sabedoria! 
        A terra está cheia das tuas criaturas! 
 
 
6. Glória ao Senhor por toda a eternidade! 
        Que o Senhor se alegre em suas obras! 
 
 
7. Cantarei ao Senhor, enquanto viver, 
        louvarei o meu Deus, enquanto existir. 
    Que o meu cântico lhe seja agradável, 
        pois no Senhor encontro a minha alegria. 

 
 

 
Leitura do Livro de Isaías 

(Is 58, 8-12) 

 

Se retirares da tua vida toda a opressão, o 
gesto ameaçador e o falar ofensivo, se repartires o 
teu pão com o faminto e matares a fome ao pobre, a 
tua luz brilhará na tua escuridão, e as tuas trevas 
tornar-se-ão como o meio-dia. O Senhor te guiará 
constantemente, saciará a tua alma no árido 
deserto, dará vigor aos teus ossos. Serás como um 
jardim bem regado, como uma fonte de águas 
inesgotáveis. Reconstruirás ruínas antigas, 
levantarás sobre antigas fundações. Serás 
chamado: «Reparador de brechas, restaurador de 
casas em ruínas.» 
 
 

Silêncio 



Meditação 

 

 
A nossa fé não nos deixa como espectadores da 
vida, olhando para aquilo que acontece como se o 
mundo fosse uma realidade estranha à vivência da 
nossa fé e distante daquilo que Deus pede e espera 
de cada um de nós. Não, Deus desafia-nos a 
abraçar o mundo, a abraçar a vida, a abraçar as 
circunstâncias da história e a sentir que este lugar 
de contradição, este lugar de desafio, este lugar de 
luta é também o lugar onde o sal pode ser aquilo 
que é, pode salgar, e a luz pode ser aquilo que é, 
pode iluminar. Um cristão precisa de mundo, um 
cristão precisa de vida, uma fé precisa de 
concretude. A nossa fé não pode ficar uma realidade 
abstrata ou uma zona de conforto tão íntima, tão 
nossa, tão pessoal, tão privada que deixe de exercer 
um poder transformador. 
 
 
A nossa fé é chamada a exercer um poder 
transformador: o poder do amor em relação à 
realidade. Não podemos ficar como aquelas 
pessoas tão preocupadas por não sujar as mãos na 
realidade que acabam por ficar sem mãos, sem 
saber para que é que servem umas mãos. Eu não 
sei se como cristãos nós sabemos para que é que 
servem as nossas mãos, os nossos olhos, os 
nossos ouvidos, a nossa boca, o nosso coração. 
Para que é que esta máquina humana serve em 
termos evangélicos, em termos daquilo que o 
Senhor espera de nós? O Cristianismo tem desde 
sempre o desafio de ir ao encontro do pobre. O 
nosso Cristianismo fica incompleto se não tem uma 
dimensão social, se não emprestamos à nossa fé 
uma concretude, um desafio também que se realiza 
no encontro com os mais pobres, no encontro com o 
irmão que sofre, no encontro com o irmão que é sei 
se como cristãos nós sabemos para que é que 
servem as nossas mãos, os nossos olhos, os 
nossos ouvidos, a nossa boca, o nosso coração.  
 

Para que é que esta máquina humana serve em 
termos evangélicos, em termos daquilo que o 
Senhor espera de nós? O Cristianismo tem desde 
sempre o desafio de ir ao encontro do pobre. O 
nosso Cristianismo fica incompleto se não tem uma 
dimensão social, se não emprestamos à nossa fé 
uma concretude, um desafio também que se realiza 
no encontro com os mais pobres, no encontro com o 
irmão que sofre, no encontro com o irmão que é 
carente, na pessoa do irmão que passa pelas 
dificuldades de uma vida. Por isso, nós temos com 
sinceridade, com humildade, mas ao mesmo tempo 
com confiança, também de nos perguntar: o que é 
que eu tenho feito do meu sal? O que é que eu 
tenho feito da minha luz? 

José Tolentino Mendonça in “Homilia no V Domingo 

do Tempo Comum (05.02.2017)” 

 

 

Cântico 
 
Ubi caritas et amor 
Ubi caritas Deus ibi est. 
 
(Onde há caridade e amor, aí está Deus.) 
 
 

Preces 
Deus ama-nos e conhece o que nos faz falta. 
Aclamemos o seu poder e a sua bondade, cantando: 
 

Kyrie eleison. Kyrie eleison. 

 
- Senhor nosso Deus, fazei que os povos vos 
reconheçam como único Deus verdadeiro e em 
Jesus Cristo o Salvador que nos enviastes. 
 
- Vós que dais aos artistas o poder de exprimir os 
sinais da vossa beleza, fazei das suas obras uma 
mensagem de esperança e de alegria para o 
mundo. 
 
- Fazei-nos permanecer sempre firmes no vosso 
amor em união de fraterna caridade. 

- Deus da Luz, concedei a luz da eternidade aos 
nossos irmãos que já vivem em Vós. 
 
- Deus da Paz, confiamos-te todos aqueles que 
estão a atravessar as grandes provações da guerra 
e da violência na Ucrânia. Que o teu Espírito Santo 
toque os corações dos líderes dos povos, que todos 
os seres humanos reconheçam o amor de Deus e 
que possamos nós ser artesãos da paz onde tu nos 
envias. 
 

Pai Nosso 

 

Oração 
Deus eterno e omnipotente, fazei brilhar sobre nós a 
claridade da vossa luz, para que, guardando os 
vossos mandamentos, andemos generosamente 
nos vossos caminhos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo que é Deus convosco na unidade do Espírito 
Santo. Ámen. 
 

 

Cântico 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Laudate omnes gentes 
Laudate Dominum 
Laudate omnes gentes 
Laudate Dominum. 
 
(Louvai todos os povos. Louvai o Senhor.) 

 

 

 

 

 

Comunidade Estrada Clara 
“Brilhe a Vossa Luz diante dos Homens” (Mt 5, 16) 
 
Leve esta folhinha para casa e acompanhe as 

meditações diárias e também outros textos e 

atividades em: www.estradaclara.pt 
www.instagram.com/comunidade.estrada.clara/ 
 
Paróquia Nossa Senhora da Conceição (Matriz) 

http://www.instagram.com/comunidade.estrada.clara/

